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CHRONICA OCCIDENTAL 

Ee a esá, não tarda o alegre dia Abrem.se as portas dos Colleios & dos Iyceus, 
ue escóas, E voar rapazes! Chilrciem ale? 
So velhos. paes sátlosos 
iai Nata 1.» Bate-nos d porta à 

       

   alegria! Começam as lojas a enfeite. É o 
tempo divaro barata. Brilham as sedas 
ds areiras com aguarllas ingenvas, 
o uésso: doirado e às lantejoulas, é 
chromos dos bilhetes de boas festas. 
Um ano todo vestido de seda cor de rosa, em nuvens de algodão prateado, porta para um distico loiro === lo: 

hem exeelsis 1 E tudo por beixo é branco como a neve, é todos os chromos representam chalés, onde a neve ce accumala, arvo- res despidas de folhas, invadidas pelo géo, brancas, brancas. Os pardues trt fam! de rio hos beiraes, onde tudo é 
“Aquele “vlhote conhecemol-o e fintmuitos annos. Aquele gnomo ve ado pelos séculos, acalebinado de na: Fiz veFmelho, com as grandes btrbas de algodão branco desechdo até à cintu- 

Fa de grande cabeleira a sahirhe re: 
ola! dE sob o capuz escuro, é O nosso, amigo invéro. 

ABsim já nos appareceu, quando era 
mos pequeninos «assim, tão, sympa: 
chico ns. vem deude ento anmuhcian- 
do ON 

Os pequeninos kalendarios são cheios. 
de veBsob alegres. Mandamese as boas 
festas a todos em versos cantados pe- 
Jos poeta da Inglatera, da França e dê Hortuga, reproduzidos em chromos 
dojrados. É sempre se fala de frio, de neves, de 
éos “Escuros, encios de Ruvens. À bn- 
dihêse é quem dá os madrigacs 

Porque a verdade é que todrs as es- 
tapa nos mentem desta vez. Nem 6 
velho tem Faão de asi soros para 
Eos, nem 05 telhados para se 
Cistrea com esses arminhos tão bel. 
los Éstamos em plena primavera e se 
om move pr vevs alas no cêo 

ins preciosidades, é porque o céo 
Bi dnbutarde com” este Bocadinho 
oiro em que O sol no poente engis- 

tow as ima finas pedras. 
efeitaram com espiraes, onde botDesi. 

sá pera à ori Pera el! 
chilrenda, que os mais novinhos julga- 
ram que já tinha chegado 0 tempo dos 

Patetas! Foi por Deus ouvirem falarem S.Car- 
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O OCCIDENTE 
      

do por uma havia de ficar na sombra da enorme 
ração que a rival conquitavs * O 8 

E os Juveiros faziam negocio quasi taman! 
como o da bilheteira “enorme a astignatura das diferentes series 
que à empresa para sasizer aos pedios de 
Muitos, teve que ajuizadamente organisar. 

Chão fãs prever am anno excepeional. 
O theatro deverá abrir, Segundo consta, com a 

Mano de Massenet, a obra prima do afamado. 
compositor francer, que tão excellentemente sou- 
de inspirar-se n'uma das melhores obras da lite- 
caturaido sua terra. O Abhé Prévost, o crindor diessa genial perso- 
nagem, que se clama Manon Lescault teveia sor- te “de úchar um colaborador que lhe traduzisse a 
Poesia ém musica, tão feliz como o foi Beaamar- 
Shais com Mozart em Les Noces de Figaro e com 
Rossinino Barbeiro de Sevilha 

O inverno vai trazendo a Lisboa as alegrias do 
costume, vai abrindo as portas dos theatros, den- 
tro em pouco abrirá as dos salões. Dois bailes animados se reslisaram já, um em 
casa do sr. conde de Magalhies, outro em casa 
do “sr; commendador Nicolao dos Santos Pinto, 
Soleminsando o aoniversário de seu casamento é 
à baptisado de seu filho O ar conde de Valenicas já inaugurou as suas partidas das segundas feiras, que costumam ser 
Frequentadas pelo que ha de mai seleeto na no- 
breza, artes e literatura Animo-se a Avenida por estas lindas tardes, 
As carruagens descobertas passam à meio trote, 
dão a volta pelo. Largo. do Camões, descem o 
Rocio, sobem o Chiado. 

Blgei e toda à familia real partiram, ha dias, 
ara Vila Vigosa, onde 5 teem cifciuado ca. 
“Tambem tem ' seu lado bello o intemo no 

campo, nesse campo, que de inverno tão poucos 
conhecem. 

“Às Charnecas do Alemtejo, nestes dias esplen- 
lidos de sol, teem uma vida talvez maior que du 

- rante a longa sesta que dormem em todo O ve- 
Entre os mattos altissimos despontea hervaten- 

ra, tapete macio, que faz verdejar os montes, on dé crescem os sobreiros, Quando, pelas madeu- 
gadas, à geada cabiu € nasce o sol, não ha es 
io mais bello, que guarde maiores riquezas, “Vão cheias às ribeiras, a agua canta alegre. E, 
po ar eo deinem e melhor os gons Em pe? anho 40 longé, são às esquilas d'um carro, são. 
as canterinhas dum moinho. 

Depois chegam os pombos. Andam is bolotas. 
Quámdo O Sol. se pôs, juntam-se em bandos, é voam, voam tão longe, Que à vista os perde, nã 
norte améthista à li qu se estende por to- o. O poente. 

Depois que boas historias lareira, onde arde o tronco de azinho rodeado pelo maito miudo | 
Que lindos clarões nas paredes caiadas | 

o é 50 Lisboa, não São as capitues sómente que teem o seu inverno. 
Mas em Lisboa estamos « vamos vendo o que 

adia nos quer dar de novidade, No theatro de D. Maria à primeira representa- 
ção de Les Lionnes pausres de Emile Avgier, foi dim triumpho para Augusto Mello € Virginia, dois 
artistas consagrados. 

No theatro D. Amélia o Caso de sensação 
foi à nova apresentacão da peca de Lopes de Men- 
donça, O Duque de Viseu, em que Amelia Vieira 
ela primeira vez representou maquelle theatro, 

o lado de Rosis e de Brazão. 
Havia muitos ánnos que a peca não cra repre- 

sentada. À enchente foi colossal, Nem outra co 
Ja seria de esperar tratando-se de uma obra, que, Sem contestação, foi a primeira que chamou a at. 
tenção do publico, até iquelia epoca bastante in- 
diferente, para os originaes portuguezes. 

Lopés de Mendonca pode, entre muitas outras, 
contar essa grande gloria. 
altos originaes se lhe seguiram, muitos obti- 

verá crito, mas Lopes de Mendonça foi o pri 
Feira que sôube resceender um fogo, quo amu 
tos parecia extincio. 

Elabeiceida à corrente de sympathia no pu- 
blico para os originaes portugutzes no theatro, à 
tarelatdos auctores tornou-se mais facil 

'Ô drama, que tamanha impressão. produziu, 
quarido representado pela primeira vez, continuou 
A carreira! gloriosa, ha annos encetada, e, depois. 
le tão grnúde parigem, foi novamente applaudi- 
do como da primeira vez, e o nome de Lopes de 
Mendonca fo! pronunciado emre ovações — 
O tneitro di Rua dos Gondes abré muito bre- 

semente, devendo representar-se a comedia de 
Eduardo! SchwalBack, Anastacia é C nfessa pri- 
meia noite, que promette ser memorável, 

  

  

  

  

  

  

  

      
   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Far parte da companhis. uma actriz ixolina, qe dufare muitos annos esteve no Brazil e que rem ter um verdadeiro talento paraa opera-o ee, Deve atas na nor sã as Firm do O “hentro da Trindade vai fazer mais uma re- rss do dônei puhi peca Qi irado Teirado, cor mal rias fas, Suns pormpons posta à moda, cortada aqui; dugmentáda deolá, romette durar eternamente, para felicidade de fa Bos oiemamento de tod” pos dis Rs e e Ra Cd O puta pego ati cora irao laço raio “Teve tambem um achado o theonro do Gymna- são Alega do lar asim se Chama à péça em Gê fodOs Os Getore, Sem una excepção, fepre- Caic ano O E assim com todos os heatrosfanecionando em pleno inverno formoshsimo, céo aberto pará 03 Empresários, anda, por ora tudo content, até 08 lavradores quem à chi ão fa ata Moi cado bo pogarentoo. Nos heancos É nas arvores pos soda a parte se cant ao imesmo tempo Ealtavam 0, condério os poetas, mas esses tambem vão aparecendo. À lista dis obras am- nciadas enehia ha dias quasi ria. colbmna a al Au mos já dos volumasinos Murmuçoo do Valentim dado é aueago de Mn Lo- 
pes Vigia, “Sg lhes podemos dar por emquanto as boas vindas 

  

      

  

  

  

  

João da Camara. 

LATINO COELHO 

No dia 11 do corrente celebrou a Academia Real 
das Seiencias uma sessão publica e solenne para. 
a leitura do relatorio pelo secretario geral sr.ina 
Vidal, e elogio do fallecido academico Latino Coe- 
ho, pelo socio effectivo sr. José de Sousa Mon- 
teiro, 

E” dever nosso acompanhar a Academia na ho- 
menagem que prestou ao seu fallecido secretario 
geral, que por tantos annos o foi, e para isto pu 
Blicamos o retrato do ilustre academico, acompa- 
nhando-o com o elogio feito pelo sr. Sousa Mon- 
teiro, elogio. verdadeiramente à altura do elogia- 
do, primorosa obra literaria como raramente se 
term produzido em lingua portugueza. 

«Senhor, senhores : Todo nome que vinga ins- 
cripção. justa no aureo registo da patria Ou da 
Mubanidade agradecida por algum destes predi 
esdosra que Elbrça contrair a gabada actividade 
do ómel, esplénde tem Jovido ou pelo pepe 
simentos que foi preexcelient e altivo: ou pela 
fôrma adido o termo nanceenção iai ni. 

la que se amostrou supremamente bella 
By pela seção, que se provou modeladora audaz, da alma ser" de um povo. 

"Não lutam tanto entre si taes predicados — 
sem gurbargo “de sun garndeza, Como. todas as Erindezas, “olumenta” é suspiész —quo, so. não fossa acaso conjungir no mesmo ser. Tambem Ro é tão senhor) e bem estrenda à natureza do 
Rohem que mo ambito mental de um só caibam de 
ma vez mais de duas dessas bemulictas realezas da ama. Nem à Grecia, olo pregado entres 
Shménte illutinado de todos 08 50€s da alma, nem. CRso oferece ao nosto pasmo quem com Fazão Se ane diese corda trplice, dessa tiara inte ieetua, Teve ela, é certo, Perleles e Platão, mas ném Plato nem Peri que doe nomes io! e podem justamente glotiar de tal. Foi sem auviidPene, Onde era lei & não somenos ser 
aúfusta, A hucydides, seu contrário, denomina-o. 
o nas poderdso dos ahenents de seu tempo 

ela palavra & pela acção. Ante o primeiro aquele 
eus" Plução —Laimus le Plato = de que nos fla 
Cicero, acurva-se desde semprá a mente humana 
rendidá, Subjugada pela originalidade é possanca 
do pensar, quanto, quando menos, pála perfeição 
e iheiavel beleza da palavra a éstlar, ho con- 
Geito de toda à Grecia, que é mais do que dizer 
do imundo inteiro, aquellek meis que depositaram 
êm seus Jabios dê Ihlante recemmado às abelhas 
obsequlosas e sagradas de um cpigramma céle- 
Brado. Mies nem Pencles for rande pela mente 
asfeculaiva quanto Platão — como o poderá ser 
Aee ac osceder e muto E homem 2e=s nem o 
ihilocoho da Academia bombreia com 0 filho de 
Kantippo não o lograra sem se adscrever na 

  

  

  

  

  

  

terra aos immortacs-—na certeza, valentia é alcan- 
ce dominador da acção. Para sb haver o insttin- 
givel exemplar, que “em vão se pede a qualquer 
Fegisto humano —fóra mister que à eterna mãe— 
é para tanto ainda e não quis potente — fundise 

E todavia nada ao primeiro aspecto parecera 
mais mátural do que essa conjuneção de tão so- 
Derbas prendas: pois nada ahi mais necessaria é 
intimamente colligado que pensamento, expressão E acto. Sem  indeclinavel auxilio da palavra não 
podemos nem sequer rastrear essa cousa de luz 

jue se Chama 0 pensamento. É irrefragavel con- 
ção. que, <ob esse ethereo involuero, se nos 

offereça elle à reflexão, ainda nos mais oceultos 
recessos do nosso ser intimo. E a acção, por mais 
vigorosa que a finjamos, tem que affirmar-se cousa 
ináne o vi, desattendivel fructo de estereis velei- 
dades, quindo apartada de conceito sério que à 
alente, informe e lhe scgrede: Sal Amargas iro- 
nias do destino que sempre e em tudo, até em 
nossa propria grandeza, é na maior, triumphal. 
mente nos intima à nossa itreparavel pequenee 

Homens, por so, que fulgurem pelo. pensa- 
mento é pela palavra ou pela palavra e pela acção, 
pertencem ao quasi divino conto dos mais claros. 
altos e soberanos dados com que à inexhaurivel 
maturera, sob à mão de Deus, prenda aviventa, 
condecora O mundo. Rarissimos, com efleito, é sã 
de longe em longe, envia à grande mãe aspera- 
mente avara. Só à Grecia fruiu o condão summo 
de possuir do mesmo tempo varios; mas esse con- 
dão, por adverso ás pautas e leis da natnreza, 
explon-o a luminosa Hellade com a mais luctuosa 
decadencia, seu destino ha seculos À sorte mede 
dem as alturas a que nos ergue para que o abys- 
o, à que te de nos baixar depois, responda 
justa a tacs altaras, 

Desta arte, cumpre-nos ter, acatar, venerar até, 
como mercê do imeximavel prego, mente que or 
gre assigalar-se por um Só, por um só que seja, 
desses dons sublimes, Principalmente e; por ac: 
cepcio amiga, embora só no tocante ao dom que 
a ilustra, n'ella derrama. largamente. Deus, em. 
pisdoja, compensação, as abundancia, a béntas 
iberelidades de sua mão omnipossante. Assim pas+ 
sou com o supremo celebrador das glorias portu- 
gueras. A palavra que falou--ou, antes, que can- 
fou-—mais parece nascida nos Cos à que nos er- 
gue do que na terra, que jamais lh'a dera. Seu 
Conceito & acção irmanam-se, nos contractos limi- 
tes que lhes cabem, com acção que se não vê é 
conceito que quasi se não sabe. Suecedeu assim 
com o soberano descobridor das futuras Indias. 
portuguezas. Nunca de seus labios de heroe bro- 
fou. palavra. que se ouvisse, que ainda hoje viva 
é cante êm nossas almas; nem das profundezas de 
seu ser, pensar que as alteie ou doure de verdade 
é luz. Mas à acção que o fez é nos fez grandes, 
nada é merada no mal allumiado silencio do seu 
espirito, vence à invencivel vastidão dos mares, & 
dera de” per si o maior facto à Historia Portugue- 
za, se não existisse ainda, para existir perpetua- 
mênte, à epopeia que a memora e guarda para 
applauso eterno. 

Não direi, nem pela ilustre corporação que me 
confere a honra de a representar nfeste momento 
& meste logar, a que presta encanto um auditorio 
tão gentil quanto illustee, nem por mim, se o no- 
me que hoje recordamos so inscreve em taes re- 
gistos, onde relulgem nomes de varia gloria, glo- 

as de brilho e de grandeza varia. Disseram-n'o já, 
E sem contestação, quantos escrevem & falam à 
lingua de tão auave é imperioso encanto que elle 
Elba e exerevêu como rarisimos, É os votos de 
todos facilmente sobrelevam ao de um só, por 
maior que seja. prevalecem, e é justo que preva- 
leçam, ao do. mais valioso gremio. Menos se ar- 
roia, “sem ser menos dura, à missão que êxerço, 
Venho propôr, explanar, ratificar o juizo que an- 
tesimto em vós, redizer em voz alta o que em voz 
submissa. provavelmente vos dizeis na mente re» 
egida é ut, Adivinhalo,adivinhando-»os 

Não era presumível que fosse o engenho que 
hoje commemorámos para assumir logar subido 
entre os heroes do pensamento. Era de prevêr, é 
bem, que não. Não seduzem hoje, nem seduz 
ram húnca à alma portugueza às abstracções tran cendentaes, às especulações, tanta vez nebulosas, 
dus puras, quando o sto, philosophias. De con- 
esuitas sobre às causas primaras é umas do 
Homem, de quanto O cinge. € absorve, não se na 

mora de ordinário mente, sensual, é varia, Íre- 
quieta e viva, quanta vez! de mais. Não nos so- 
Beja 0 engenho methaphysico, fllece-nos a roe 
ção especulativa, Espirios que nos no concen- 
ramos, que nos não mettemos é cerramos facil- 
mente em nós, a réflexão que alveja, esmorece 
finda logo nos fremitos da nimia sensibilidade, 
ou nos clarões da phantasia impeciente e mobil. 
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menos bello, não menos grande, Achilles, abrira 
s oras da lêndas pôem em contácto longo a Eu 

já; Tormáni possivel a obra futura do Chvitianio 
quo tem de chamar a inteira 
6º chamam-se talvez Períles e au 
Spoiam sequistam para sua patria a poder de 
eESio tô, à poder de genio, a disputada hege- 
Sonia noltica é a indieputada e indlspatavel he- 
echo moral com a mis esplendenteHorescen- 
Serortsies de que pôde úlânarise à mente do 
Romi chama-se Cesar, e quando se chamam 
gu ram rm de doiino ques impde 
Seu mb com viveza e pertinátia tal que ainda hoje existem pura incomportavel sobresalto dos 
sonhadores mais vãos que enamorados, da abso- lota Hberdaio afeiçoam o Ipero, Roma, que o mesmo vale Que dizér o mundo, à imagem de se Pensamêno, dá semelhança de seu querer: chao Tram-se Pombal, &, quando teem tal nome, ver tem, Como Richelieu seu estudado modelo, san. 
“gue de mas os alicerces da obra em quê tee. Sam, mas sem a furia epilepvca de um Caligu- 
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da é selundia cum Só todo de dura mãos do espaco. veio que por inexplicavel asão, el via ali anda Jeal oia O objecto do seu àppianso “era assim O predomínio à Hezemonia Poftgputa ha peninsult Um sonho, ainda Gem, Ercaliave, um” sonho, perigoso emprestado dê otros o eu ecado em Erê Pra Caneira longa dee e bm peido cr Eae nine a “e sol dos vinte gos, tomem nunca! pensoo, Te armou nunca Deliciosa Excuso, a de mocida: de quo de belo! bvolidos drinos, ur tumolio popula ergue-o ae O oRapãs dá pode D as te oa de ima brane de ataca longa, da sua auminjeação colos id que dêsa 2 Qua ó a memoria de um des- Ro e ape O forame 05 ethos portogucaesie same Fara sta dicão cagada em disco e la Rc tao ao du O qu af Cite nós a relatorios e dlcuisoss as colunas do Diario é o sertecmo de um docs esqueci 

  

  

  

  

  

or fim, ao declinar da vida, afincado. 
propoguador de democracias praticas. Não sei eu, ao" bei vãs, não o saberia elle proprio, incerto Gate as duas dspirações de ideologo incóreigivel 
605 desgarres do sêu genio eisencinlmente des- 
denhoso “é car, O que seria à democracia dos eus Eonhos. Avênto que ma abstraçção á ma eita de Platão, tendo à mais apenas 6s Poetas que de seu gremio o grande grego despedia, pre- 
Viamente córoados de myrtos é de louros, é, no 
Sodigo penal, equiparada ho parricídio atroz  in- 
nocente perpeteação de um solecismo, Resiste-se 
todavia para honra sua que este político frustra- 
do era, por palavras e actos, seguidor sincero do incontêndivel asterto de “Thucydides, que a so. cial. bem-aventerança se estiba, na  iberdade, aqugndo a iberdade se estriba na virtude. E doutrina sobranceira a toda a duvida que um talento do, feitio e genio do que estamos cinda mais apreciando. que applawdindo, pode ser, é é uecessivamente, varias Cousas $ vias uma única será necessariamiente em tado & sempre. Essa não oralmente 0 caracteriza e explica. Asi fo tino tudo o que apontei já: à espuços, alternado. mente, jornalista, professor. posta, essayáta, his Toriogtahho 5 mas uma só cousa rã, uma só ou a sempre é em tudo fi, com relevo que nos pas- ma, com folgencias que deslumbram * orador! Bor mais extranho. que pareça do primeiro as. pecto, haveis de reconhecer, à quieta luz darei 
Jão, que orador é que ele era, orador é que elle forem todo tempo é em tudo, Quando O podia sen O que não produz de certo maravilha, onde quis o não podia ser: ná aola, no periodito, na sevista, na historia, em toda à párte à que lhe Fas- gava entrada, o seo talento multplo.:Aé no seu Feuiro de investigador curioso de criito consum- madisimo que foi, achareis levantada a soberba irbuna do orador, Às notas de seus livros, essas cessa sé notas que ajuou o ceu tsber viado dos elogios que lhe ouvistes mesta casa, a qual bem se relembra dele, e do applauso Iemente que lhes de, essas mesmas, curtas com frequen- dia, explicativas, erulias sempre, indicando muita Vez apenas o que, por miudo & sezundario, mal iria com o tom soléone, majestoso, grandiloquo, em que à Sua palavra. rememorava as. grandes perdas que então vos enfucravam como agdra, vos nuca a dl ão verdadeiros relos de art. ria pela pompoja clevação do tom, pela redonde- Za Sonora do periodo, pela opulentia do estylo, pela gravidade dos corleeitos, pela rareza e mães: fria da dicção. Verifcando-te desta arte o caso Singular de Ser este orador, que o era e dos mio es que jámais lustraram/os annaes da eloquea- ia portugueza, um orador que falou moito menos do que escrevéu. À falta de proporção entre seus dotês intellectunes e suas feições physicas menos proprias ao mister da palavra dicts-=a exijuidade da Estatura, a debilidade da voz, a estreitza do PER, fraqueza da vista poi de sdment ea de Iyhce é da slma-=a apertura do gesto, aquele nervoso, n que ce propio alad e dnomina escenteico talvez. explique hastante à anomalia, a singularidade que não tofire diversa ou melho: splicação, embora esta ministre 4 minha afirma. São pensada à fraqueza e os senões de um pará- dora, ; 

Assigmada assim a forma em que mais se en- 
grandeceu e afirmou o seu espirito se quizermos 
determinar a indole peculiar, o caracter proprio, 
a feição, privativa, que na pratica asdumia o ins- 
iruménto poderoso de seu uso; é força reconhecer 
que & soa paiva falada OU cen, em qual, 
Né obra, desde a deindole mais dilactica e por 

JSvoy claro test, mais conttahida é seca até aquela 
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ju mais se ageita a essa fada multicor e garrida que Se chama phantásia, É, como já disse, à de um orador legitimo, e coio irei agora, a de um Eenvino acadêmico “Advertstes por certo já, senhores no evocativo poder de cêrtos termos. Esses, à um tempo ms. feriosos ministros e dominadores do pensamento, Mão exprimem muitas vezes simplesmente O sen: tido que lhes vem da sua procedencia propria ou 

  

  

do uso universal. Dizem, exprimem muito mai 
Verdideiros Meriins de diabrilmemoria! Será as: 
Ai duro do dizer Veneza, sem que ante nós ex. 
surja. quanto. sabemos, OU. talvez sonhiámos, de 
Seu candes cheios de gondolas, de seus pal: 
bios de amores de sos amor helos dem ferio e more, Dogaressas que parecem de ouro é 
a dogás inteiricados o esplendor de áúss Foubas tégias, hoje esposos do mar, dmanhi da 
monte; sefindagadora vista suspeiiou nos Dez 
imeagada nela ambição dogal a integridade da 

  

  

cm 

republica; diplomatas perspicazes como poucos, temazes Como nenhuns, em toda parte, dm tod tempo, a occulias, és clâras, tudo apurando, tado espreitando, devessando, inquirindo, adivinhan- do, registando, advertindo para que não rat tra- Ga! em ambição de rei, ou canha de ministro, que à não penetre logo à Senhoria : mercantes € via- geiros interrogando os mais escusos recantos do Oriente, às Indias myatêriosas, o Cathay e o Ci 

  

  

  

    

    
UMA NOITE NO MONDEGO 

Desenho de Mannel de Macedo) 

pango mais mysteriosos que ellas, para de lá tra- 2erem, nas câncadas caravanas as aureas espe. 
ciarias que hão de abarrotar um dia as caracas é 
galeões de Portugal; os piombi com os seus pre-. 
sos, as delações com os seus punhaes, os graves. 
senadores em suas dogalinas, os Loredani incan-. 
gaveis no odio, os Foscari abeberados de gloria €. 
de agonia, o Bucentauro duas veres monstro, o 
leão alado, symbolo da força que possuia é da. 
preseça com que aficmasa à poderosissima re 
publica, a abundancia indizivel de suas feiras, 0 

  

  

esplendor imperial de seus triumphos, tudo con junco, micro, fundido ifum todo unico, ex urge, como, num laleidoscopo instantando “é 
— Veneza. a E Proval se sereis capazes de repetir tal dizer como este: Paços da Ribeira, sem que um exame, dim mundo de cousas grandes e fgentes vos per” passe pel phantasia absorta, cousas que não 

  

    

vam, nem estão nos elementos constitutivos d'es- 
sa expressão singella: é o rei venturoso com a 
Sua córte festiva e buliçosa quanto a côrte mais 
Buliçosa e festiva de que então se emnobrecia à 
Europa; é Bernardim Ribeiro é seus doloridos. 
amores n'um supremo realce de poesia e de mys- 
terio ; é Gil Viconte e seus Autos, suma gaita 
gentil da vida palaciega e popular de então; na- 
Vegadores ousados como nenhuns e ainda. mais 
afortunados do que audazes, caudilhos de nomea- 
das rutilas como auroras, poetas de rimas vistosas 
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cripios extrai-se canon semelhante no de Poly= doro ou de Alberto Durer = que mossos amigos En MD Qu ao adbpiadas se Guias -da provrio Hop appoli davam de Drero para a Neal belleza da es: deja huma a É O prime pelo vemio da feitura o de D. Franeiico de So Laje, Quê belas, que nobres cervo se la unido, impregnadas de poesia & raça a Phrases com e protompe esta oração dcademicamente bella É Deveria conceder se-lhes CO BEorad dueeclarato. o (o Rials tis teia S peipetuamente fixadas para. à imitação é para o applauso pas almas dos que em Tag eo as ldem Oie es lis ai, ai a adimicação, pára o afectos para todos os doncios np quê parada rosado doar ou a pasmada Ajéza do metal mais duto Vaio pras emlsiam es ão clio mon 
go, que contemplou a conversão da cogulia mo- e o a A o eos Eainaicias ná parda e apertada estumenha Sonachal O saber modesta, a poreza da ida, a erudição varia e fumo O seio vivo amor dê estado e O am, raia sério & Vivo à possivel, da vedado agua ls e ecra este a os ra cuidada o cujo cepa cale Feumie O é au, o cabe, a Fê, d almas fre afiadas do séu mp: “Tudo isso ora Latino capaz de estimar é tudo esto à jus, Mas uma cbasa principalmente O levou para o alle, para o apreço, para  Elo- Elo pertio: que os traduz: a sincera Conjuncção O bu  foopae do ago É Eae o Tebet Região, do intemerato aestamento do dliBio alheio da escrapulosa adstrsção em tudo ão soneto e dif deve proprio Gertitcandk O esmerádo aucror d'egse Elogio, aubnrabindo-nos o Eooço de ousa doses o fio precisa Brevidade, do bronce que & calor abranda Erê a mais doc e receptiva sujeição é o remanio, MD cm Po 240 monge dê 5 Benth mando um dos pra= Ecs logares na marcha tjomphal da revoloção nica co seno cada ei de ED Ao arajando so fato do podera propria otdde quo he oia da dade des memo q a Eraviden confar à um menãe Ca as primeiras mogiratoras aquela quis 
ER ceramica paca ion E a aba dia (verdade que ge lnão Havia sind claramente Eevelado dos espíritos ohescados e pertinares == Auto religioso. que vem amnenenor a Lisboa a Abi de Eorimaal é muis do que o membro se- ema da Janta prosisoia, porque & wma idéa personifica Eos jady personiicada não & senfo a da por vel anão near da Tê e da lperdade, da rec Gio do, erucinto dos direitos do homem justa: ERR o quando spo conde, pai iitistos conde Mhciro do “estado cardeal, jro-<ruz,exprimiaca com branda, ras firmeza ara. Era ela eia cgovicção do Wtimo generoso de Latinos do seu nobre coração, Mas shimeimo ve- EC Dum o hioiádes ara a seu nO eepirio Quebrou ires párapeliente” a união polca da Greca à mão alega que, desu 5 cel de Dejo Da ão pebita de Anhemae 6 tio fic separar Elio fa grande Dêa futeliar quanto de sebnome ego date o degundo legis elogios, fegundo na ordem dos dias em que fo pronunciado neo menos bel jo que o mi be de, embalam Lino e MR ic a Dodi a Fonsica Magali: Inguiramos & que Me “50s nas mãos à penna senhor destes Sec sDiEns e Elevação iberba dos Cuiceitone à imitar ela Feat dicção, Diz noko u ua voz, que pode & deve ser gra ouvida, como será sete dos que ay ai ver que do aqui a mu Dão e ope acaso 
ou eramos: “Tal era o orador, qerêve o nosso Ashenieme depois de” vma viva hypolsposs do 
paramento que Eelebrava, tal erá o crador que dpcheu. por has de Nin amoi com a aus to 
eloquente “o” parlamento portugues « com quem Co ebitadmana ver a tao da il sentada no banco do poder.» E PE seo egito ao qual a vid espirito da pequena cidade” da Alca, que Edi maior do rindo! se fizera exreltamente datos, Unte alado  Goba o encarno do imelhor doa lanças que a terra er si escondeu piedosa ue Sia penérosa nos devolve agora, E eli, o devoto amdlor de” usa cultura que fi loz sém, 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

par, & é hoje um puro nada, que nenhum ar de 
Vida alentard jâmids, pegou ú'ssa imemoria que lhe” parecia. vinda através dos tempos tão avaros 
do que em si somem e consomem irreparavel- 
rent, envolve. em faixas embalsamadas e de. 
pole carinhoso m'uma cevpia de ouro. Ok últimos elogios de Latino versam sobre dois 
sabios* um, sem duvida o maior do mundo ; 0 0u- tro, o muior talvez da terra em que mscel o da 
qué o adoptou, em recentes dias: Alexandre de. 
Humboldt e José Bonifacio. Ainda mestes me não. parece, de todo remoto o amor votado à Hellade 
as polavras que aos dois consagra e todos adm ramos. Duas feições marcam mais que toda a phy- 
alonomia inteleêal do pensador é artita nútehe 
tissmo do Kosmo. E ambas Latino se hábituara 
à contemplar e a admirar na Grecia e em Si: a universidade do saber — encyclopedia é pa- 
juv covas fue prover da mão srandisima =e a urbanidade do engenho que se não desluz 
de aerea todo, sem plebeasinimidados, em familiaridade realeada polo requinte aristocrático 
da fórma. No grânde Prossiano gaba sé, com à profundeza, a multiplicidade quasi unica dos do- 
Tess mas não menos a cortesã elegância da pa Javra é à absoluta aflablidade do espirito. Todos. sabem innita variedade do» dote do semideus 
ue foi Platão, a suprema beleza da palavra que lhe 

Teaiçava à prófondeza dos conceitos « a cortez a amiga complacencia com que admitia do titulo e 
carinho de. escolares quantos o amor do bello & da verdade trazia aos abpeteciveis jardins de Aca- 
demo. E do seu grande mese € antecessor É 
proverbio o afecto, a popularidade do trasto é do Ensino. De aspéros detractores lhe era até expro- 
brada à simpleza affavel com que envidava à con. 
vivencia de seu espirito os modestos cultores dos 
imers mis modesto da cidade augusa. 

“Tão vivo supponho o hellenismo de que embe- 
dera Latino o diurno trato com os espintos sin 
gúlarés que mais ingularmente o exprimem, que &ó por elle entendo que tracasse sem reservas a 
sua” penna o elogio desse notavel sabio que se 
chamou José Bonifacio — cuja seção politica des- 
estimo em meu incondicional affecto à este tor- 
rão Demílieto,-— apesar da dureza com que v geo- 
logo teaetou ' aua patria adoptiva e nossa nativa patia, o sem embarão da contradiccio com que, 
Supposto amador incuravel da liberdade, se des- mentiu do tal, castigando com exill às que com 
o exílio o úniam castigado, =» com exlio em que. 
ano carpi Jong tries  odes nã menos lom- gas que elias. É que as paixões do espirito não. 
São menos tenazes e dominadoras, não seduzem nem cegam menos que as que teem no coração à 
raiz & O pasto. É o sentimento que sobre todos vineulod, subjugou, absorveu à alma d'ssse ilus- 
tre brasileiro foi o amor à independencia da ter- 
Fá em que niscera, Ora esse amor, com o do Bel- lo, com o da Verdade, foi a loz, foi à inspiração. 
de Alhenas. Amor estreito, muita vez injusto, mas 
sempre méila fautor de cousas grandes, Diesse 
amor é fia Jepitima é primogénito a obra que 
Entre todas que gerou o genio grego conseguia am Latino avastalar a adoração : a oração de- 
mominada da corda. Sentiu-se elle um dia plenamente embebido, 
plenamente informado do. augusto espírito de 
Ahenas E deliberou reptar a singular combate nada 
mais e nada menos que Demosthenes, E foi natu- 
ralmente essa oração da corôa va ultima expres- 
São nas artes da palavrau== escreve da obra pri- má o tradutor feli- que seu cabal saber do 
pensar, do sentir da alma da Hellade é seu intei- 
To império, abelado em tantas painas ugen- 
tea, dá fulgênte palavra portugucra, clegeram pa- 
Fa incrueno campo da requenta molvidavel, Com 
artista não ménos que o primeiro em todo o tem- 
po na arte Suprema da palavra se quiz medir e se 
mediu assim O artista portuguez, E 0 sol das gran 
des baralhas indecisa, senão o das grandes victo- 
rias consagradas, doura-lhe as ármas que terçou 
no empenho oufado com brilho, que recai ainda 
em seu contrário e mestre sem rival na terra E 
o mais que consentira a sorte em quem não fosse 
o proprio Demosthenes, redivivo é immenso. 

Precede à tradueção um vasto prologo. Qi 
medalhões em que um Della Robbia da pa 
reproduz em trac numentos da grande alma hellenica: A Priloso- 

it, à. Medicina, às artes Plastica, a Eloquen- 
Cia, Não é a Heliado inteira, mas muito do que à define e exprime. Mereceu-lhe a Philosophia so- 
bre todas particulares esmeros, cariciosas com» 
pincencias do cinzel. É com razão. O trecho ame 
lissimo que lhe sagra, bello entre os bellos das 

letras portoguezas, é em perfeita mimiatara a his. 
toria. do Pensamento grego desde seu primeiro berço sob o céo purissimo da Grecia, toro asado, 
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yr gentil aspecto, ao amoroso enlace do sentir 
do driente com a cultura hellenica, até 0 tardio 
alvorecer da novisama Academia na cidade nas ida do genio de Alexandre Fo assim este engenho alngular o representan- 
te em nossa parria do puro espírito atheniense, 
also, mas requintado, Jepurado, espiritualizado Pelo chrisianisho que elle compreendeu e amo. 
Rão se hesite poiê em collocal-o na constellação 
que formam nó etermo azul das letras portuade 
Sis Casulho, Garrett e Herculano, missão contia- 
ara estes tes espíritos teria sido, esta: Hercula 
no é à expressão genvina da genvina alma porta- 
Essra; Bias à expressão, ore erudita, reilectida, Eita bra venemente, convulia, apaixonado. E & 
extreme sentir é cuidar dessa grande sima, de 
áje hoje” nos andêmos transviados no enlace de. peregrinos amores, nunca floresceu, nunca se 
Avergou de mais sumaréntos fructos do que na meia edede que eli fez sua, iluminando: a, Gae- 
Fei é outra pertita versão do mesmo espírito, mas sob à sua feição, mostra à especie popular; 
Pr pais innetiva & Espoanea ão or mai ravia ou rude feição e expecio extreme, desatavia- 
da de grandes, e aié de pequenas crulições, que um povo lhe idesalinhariam à graça nativamiente 
clegante, suavemente ingenua é femini Castilho, o, domo seguro do metro, da rima, do by? 
thmos pocticos da lingua portugeza, o possuidor, 
ainda, mais seguro, se é possível, dos! segredos! quebros e donaires da prosa dest lingua incom: 
moravel, É o representante das puras tendencias Slassicas, o que no Portugal de hoje da, talvez no 
Portugal de todo O tempo, importa o mesmo que 
dizer «a indole, a tendência O espirito romano. 
Desta sorte os dois privilegiados que foram Cas- 
lho é [saio sem nos preoecuparmos mete mo. 
mento de su grandera muto primero como 
Fepresentante de um espirito do qual são feições. Cafaeteriticns a concisão e & sobriedade, quelnão 
E ausencia de energia é seiva, senão o domínio 
Feiicetido: de ambas, o segândo, como represen- 
nte do espirito heilenico, isto é da proporção 
na, grandeza, da fraça má força, da harmonia na opulencia, alieianr-se Como márgens afestoadas e 
Sense, entre as quaes discorre, em Garrett veio 
rofundo é amplo mas remensado é lmpido, em Hiesulano torrent impetoona e apumen dá as reza do leito em que se estorce, do sentir por. 

Diguer, que stes dois heroes das letras patias mais vivamente incarnam. das foi nfum ponto ineguial a sorte d'estes qua- 
tro espiritos. À meia edade portugueza promete, mereé de Deus, não se apagar por Gra em nossas alas. Das mãos que ás ourelas do tumilo o dei- 
ara, teem já tado tado ich algun dos novos; que por isto applaudo. Querem.se retem- 
Deradôs'e refeitos na agua Justral-das patria tra. Aições queridas O espirito romano, tal qual nolo 
exprimiu. Castilho, louvado Deus, Rão se apagou 
tabbem, Subsiste; atentado, temi-esquecido, Sem embargo dos esforços e exemplos do grande 
meo exato; nar bene O dominado co. 
ação de alguem, Só Latino se partiu de nós sem logar posteri jade intelieerua. O que havia de hel- 
eisnão nã lettras poruguezas desmaiou apagou. 
dé, Esmeceu com elle, Por iso à sua perda, que não é alo, Será mais sentida. Os crepes que este 
ilustre nstkuto. vestiu por. elle no os despirá Por ora, Não, vejo a mio, que por fel sequas de 
Pe exemplo, lhos possa drrebarár, Subsite iere- 
Parada a perda, subsista 0 Íueto que a trai 
as ato devia m este recinto, uja clareza ac. 

cxestê O vosso aspecto, funestar Instantes de apo 
ilicose à falar de lucto e crepes? Talvez. 

Um dia em Arhenas, um trágico louvado, Ph 
nichos, espós, em tragédia dolorosa. «A cónquis- 
ta de Múletos: Um drama fundido em sangue ela: 
gemas, Funesta successão de lueivosasseemas da 
Sisera” cidade, filha e confederada de Athenas, 
Tovestat, enttada, ensamguentada. pelos Persas 
Abtoriosbs 6 arueis, Repassou-a do sentido pran- 
tok commoção deise auditorio único. À obra do 
Posta embalsomou sé para e posteridade nesse 
darão sal, Mas, dissipada a commoção primei- 
doe ompeu Iremente q indignação de todos. 
To esqliccidos de suas Iggrimas, condena: 
qua O Poeta que as causara. Para longe dos olhos 
Ata ds deinsres da patria estremecidn 
ag to, senhores, aienos astroso que o trágico. 

(de Athenas não vos pintei cabal a irreparavel per- 
GR 20 espinho que memoramos pão se afastou 
&'éste ninho silenciosa e fecundo que tanto amoi, 
Aqui Cata aqui, sé ficará, como é seu direito € 
nosso prol, pela claridade erystallina do engenho, 
pela sixontbda profondeza do saber, pela mei 
Búlosa entidade do alma, pela neshai-tahoness udade da vida, É aqui O seu logar agora, como 
Tou uma hora aqui o seb logar. Não sepultou Athe- 
nas na nesropóle insituida para os primeiros de 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

    

seus filhos “ahidos em batalha, no empenho de 
manter sem quebrar a gloria à poderio da mãe 
patria, os prosteados heroes de Marathona, Onde. 
tinham vencido e cahido, vivo holocausto pela 
patria, abi os tumulou, Grandes sobre os que mais 

O foram na heroicidade, não os trasladou do thea- 
tro da sua gloria. As sombras desses bravos des. 
ceriam a consolar a cidade inconsolavel, carinho- 
Samente, irresistivelmente attrahidos pelos efflu- 
vios mysteriocos da saudade potentissima,o clâmio- 
roso applauso, o fervor dos hymnos, às palmas, o 
incenso, as flôres, quanto perfaz em summa esse 
inebriante fumo, éste delicioso nada, que se cha- 
ma à gloria... 

  

José do Sousa Monteiro. 
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Cessna o Un CURE 
cantou nos PR immortaes. E siadas. 

uma noite de luar, eim que o palido astro espreita 

“beslizando mansamente, no verão, que é um 
ipeloso no Inverno. quando scsborda do ce 
“Tambem assim é bello. Têm a Beleza do ter: no é rs aos pés de Coimbra, onde lnpira a mas 

cidade academica, é a quantos postas moços elle dem Errada Gs fis picos várso 
E obiadicadas intenso Am lo quis versos da Ubsettde Caco: 

  

  

  

  

  

Corre por entre os bosques divertido, 
Em curso tão sereno e socegado, 
Que nas voltas se mostra arrependido. De leyar agua doce ao mar salgado. 

  

UNA. (MULETAD DO SEIXAL, 
A archeologia naval portoguera, tão variada é são interessante, não mereceu ainda, apezar de tudo,“ erudito” cuidado dos nossos cser maritimos. Esta lacuna, deveras importante atum povo que Gomo o nosso deve toda à sus prande- Fa ás dnvegações, E imperdonvel, Eseriprores de nomeada teem clamado é deplorado a pobreza do nosto muitu naval, que tã9 bem ficaia disposto no. mosteiro dos jetonymos, esse monumento Grguido à memoria da mosst mais arrojada em- 

a Na verdade bem difficil se tornará em breves tempos O dismgui & comparar Os variados pes nerós de” embarenções de guerra do tempo dis deseoberias e a confuso et pal uliadora 
Te da! archeologia, como as. demos na arte das donstrdeções mainês, que tão imitadas foram, Do noso génio manitimo, senão existe hoje aleões, maus, caravelas, bergantins” ou fustas, Sxistem! comtudo variados typos de barcos. dê cabotagem € de pesca, que são peovas interessan- cissimas, e de que nenhum povo navegador mais. rieo ainda, Infelizmente vão desapparscendo pou- dp a pouso sie tipos de Barco, e não ser melgumas pinturas, iuminbras, gravuras e axa Jejos, é raro achar uma reprodeção que se per: petuê. E talvez nos. azulejos que se encontram. ÀS. mais curiosas representações de certos bar Sos, e diahi as copiou para ilustrar 0 seu nota- vebivro do. Estado aclual das estas em Portu Her 9 de. Bling da Sia, abrindo asim bro fhantemente à serie dos estudos que exige à ar” cheologia naval portuguera. À nossa. estampa representa uma muleta do Seixal, barco característico, que raro se afasta do “Tejo, tirando o Espichel para o Morte ou para o sul, mas dentro sempre das aguas continentaes. E dêcerto à muleta do Seixal um dos mais in- feresiantos docimentos do noso rato com. ou. tros navegadores, Segundo Ramalho Orúgio, nO sé Culto da Arie em Portugal a mudeta é úima reprodueção do navio grego do tempo de Hero- déto, codo o seio o É dos navios do Bos. photo 

  

  

  

  

    

  

  

  

    

Já que fallâmos em     

  

o bello livro, seja-nos 
permitido transcrever aqui do Culto da Arte os 
Seguintes. periodos, devéras interessantes, nos 
quaes se enumeram os diversissimos typos das. 
embarcações portuguezas 

  

«Em toda a nossa costa, desde o Minho aré o (adia a enorme variedide de ass mo barcações da pesca maritima, da pesca fúvial & da pesca lncustre, basta para evidenciar a persis: tenbia da tradição no grande gênio maritimo de 
0 que ainda vão á pesca do bacalhau, d Terra Nova, equipa de uma maneira especial a escuna 01 6 patícho, preferindo porém o tvpo latino do dia “e do lug, Os que vão à cavala, à pescada e to sarrajão, no mar de Larache, embartom nos Gabiques de 'Olhão, semelhantes aos de toda à Gosta algarvia é aos de Lisbon e Setubal, de próa redondo, apparelbando com dois bastardos. A” pesca dg alto ve a lancha de Caminha, construi- Bino portinho de Gontinhães a lancha poreira, de idea abêrto on parelhando Goi ei Rô mdb? tro ca verga munida de uma grande véla latina; à áreo da pescada, de Buareos, de borda alta é duas pequenas toldas, appareihando com dois Fatrds 40 atrai da Nazareth; O barco da sacas da, de Peniche, de convez cotrido com quatro êstotilhas e. dois mastros, com as vergas fândo em cruz + a rasca da Ericeira, a da Figueie Fada Foz e a da Vieira as canôns de Belem, de Gesimbra, de Setubal e do Algarve, chamadas/em sbea ejviadas- ou canas di pitada, e no Ab game andainas. Na. pesca maritima, costeira em- Grega 6 emburenções mumerosas é variadieso Tas, Na arte de guleão sgrupam-ses o galeio, coberto de prôu direita e arrulada, apparelhando dom o latino triangular, que. amura ao bico de prôn é caça à pôra, em iastro, inclinado para antes o galtoneiês 0 bugue, curvo na roda de proa sn! Gobeta: à canoa do paeão, é age Fado, que sé emprega no transporte do peixe, Na armação fixa do Ata ed sardinha, das eliadra- bilhos, ou alimadravas, como antigamente lhes chamávamos, de nome arabe que os hespanhoss conservam abuta o talão, grande lancha, de bocer aberta, armando com estrapo, oito ou dez remos por Bando, “tendo na. próa arredondada, rematada no alto por duas femeas, uma salienci vertical de puas em serra, semelinte um lombo” de peixe, é pintado de cida lado, um olho arre- gelo pa b Morizoms à dart da festas à area dis portas; a barca da gacha , e 0 lada Na Gosta do. Álgaree, as almadravas oceupam hoje aproximadamente os mesmos logaresique tinham "no! seculo xv1j e 0 calão é, corto úlgins barcos do. Douro, de prós comprida e alt, pros pria para. atracar” a margens escarpúdas ou part arar com eilidade na praia, o tipo mois Ana” logo ao das embarcações portugueras de ha tez 
Nas artes de arrastar para terra figuram as savegas do Algarve, os sieiros & as mias luas “e Espinho, Foradonro, S. acintho, Costa Novas Miro, "Tocha, Barcos, Lagos e oltros logoret desde o &ul do Douro até Vicirá renpparscêns do, mais abaixo, na costa de Caparica & da Galé, é ta praia de Sines. Nas redes de alar a reboquê trabalham os muletas e os Bateis do Seixal. O sr; Arthur Baldnque da Silva, no seu precio, so livro Estado. actanl das peseds em Portugal enumera. ainda, entee os dipersos typos de em darcações empregadas em varios eystêmas de pes: ca, o batel de Esposende, O Barco de Viana do Cintalos à barquiihe do rio done a helena da Figueira da Fos, à lancha de Barcos, a ianelio 

nha do Tojo, o illavo da Tarrafo, O balel de Pes 
de Lavos, de Barcos, da Nazareth, de Cascaes, de Cêrimbr, de Setdbaly o cutraiy amais 
ridional,caçadeira e a focinkeipa de poreo da a máceira da costa do, Norte O eau de Sines, à barco minhoto, consuuido con Larhelas “em Forcadelia 0 bate do, Cavado, o Barco do Duro, o êsgueirão da ria de Aveiro, à lancha de Villa franca, a bateira do Mondego, à lanclinha e à chata do, Tejo, é outros do continente, sem. Gontar os barcos de cabotagem, dá Bypos da Ari Ga, dos Açores, da ilha da Nadeie não deseri 
Ptôs, infelizmente. São ainda denotar, entre as Jengids mais carateiics as de Norinhas para a pesca do polvo: as de Fig é da Apulia, 
EB a dpsnha do targic os de Neiva é às dê 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

    
             

  

  

  

     

  

va ESOTO DE nAcero. 
Por estes frios de dezembro, não hamada como. 

uma. boa pinga pára aquecer, diz. o devoto de 
 



    

ass O OCCIDENTE 
        
Esgo, mas se exvermos no verão, quando o 
Salor”qbaia e procuramos, sequiosos, à fresca 
água da fome, O devoto de Bactho diz tambem + 
Pira relrescar não ha nada como uma boa pinga 

“Assim ae bebendo sempre, ora para aquecer, 
ora para refrescar, & por tanto beber está Peduzi? 
do lo Tastado, em que o, desenho de Manel de 
Alicedo O apresenta, é em que todos o vêmos por essas ruas de Lisbon por altas horas da noite O desenho apresenta-o ainda em lihações, de que dll não tem já consciencia, porque de tdo Beber, vae já deixando esvasidr 0 Gopo para o clio tomo ae o estivesse levando à bocea, pele não poderá dizer que o ultimo copo é 

   

  

     
  

  

que lhe fez mal, porque não sabe qual elle foi! 

LIVRO DAS QUE SOUBBRAM AMAR 
  

PRINCEZA + * 

arsêne Houssaye 

JIvRO 1 
Iv 

Nest ponto incsmperam bruscamente om. 
O que! Violante! exclamou Mario s aquela 

adoravel mulher que vi pelo, teu braço, o anno passado, na prais de “rouéile  Viblantel. Tão, linda e risonha! A que te acompanhava. sempre ás. primeiras, representa Góes? Violante, por cognome o Tosão dloiro e Viota! Uma lira de pele aprenda que a vão docemente, mostrando os lindos dentés: 
Mio caro? VE 

= Aquella a quem chamavam o Tosão dioiro, por ent dos cabelos doirados? TR que por em moda os penteados ven 
A que tinha à demi:Dawnont de mais per- feito estjlo que apparecia no Bosque à Cruzaram-e as terrupções com à rapidez dos tiros de um pelotão. O Sim, Sir, essa mesma disse Paulo de Haute roçhe com un profundo suspio Entra O reso, e a riste comuni conse a todos, que já pareciam adivinhar o fi da historia, Silêneio profundo. Hauterache conti 

  

     
  

  

  

   

  

  

  

— Como podem ealeular, mer 
duas vezes a esplendida appari 
seguila o convencer-me 
fantasma evocado pela fantasia, 

Ao terceiro dia, fui-me atraz d'ella é fallei-lhe 
justo é Ponte dos Susperos. 

  amigos, não vi 
“sem procurar. 

que não era Um 
  

  

     — Senhora, será permittido a um estrangeiro 
saudar a mais formosa e radiante personificição 
de Veneza? 

  

madrigal, convenho, era idiota; mas quem se 
dirige assim /a uma múlher bonita que lhe não 
diga uma estupidez?    

  

rançã, Tinha senhoras qu ato mê veneziano pelo ator, respondi, querendo opa dei tusineço sido ióntes ses francezes| =» Nunoa-são da terra dedo JesY respondeu rindo mé ma cara com a maior das E Dose mas não term razão, Ha oito did que 
aii Go e efe doa Ro a Gsglbra, E eu ndo no | Ganda Dri anime ROS Palatino esa Tha Nereltêses é ds tds segs folic E Cntretato” quantas palavras crosâmos t0dus me a o Pe raldição! Tenho à cabegachea d djs: Va ts viço! Escuto aquela. oz gondra, pas! a goias, em que o leia Veneziano sara co Vea dg =. Ai de mig Deo so o sega alegro rapariga, do doce dae 
Teo cheio de vocalisações infantis, do riso en. 
tador que tão bem o acompanhaia! ti palavras Ad de Haus o. 
de a tri a voz como si pool 

a, RS just metaphora 
os amigo! ja om narrador menosme- 
Iancolio dba 6 Bndearatsinho, que detestava 
aeisteras 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

      

UM DEVOTO DE BACCHO 
iDetenho de Manitel de Macedo) 

“Pa rins “Tem razão, disse: lagrimas depois de jantar sã0 mão. vinho: — Segui-r pois. Ella sábia. um quasi-nada de Fancer é eu arranhava algumas Poucas palavras do dialecto veneziano, Como an- avamos apaixonados, eu por clla cla por um 
outro, haviámos, poueô mis ou menos, de hos en- 
tendef. Por vénia, era uns contrasenãos, uns des opostos, que me extaavam| Elia ae não arecendo zamgar-se Com à minha perseguição, Tinha, porém, o segredo. de me despedir logo que chegavamios a não sei que roay onde vinham. 
dncontrar-se varias travessas todas mais ou me- 
nos indo dar ao Artenal. 

Ão quarto dia, deixei-me ficar em casa para re- 
der o Jivro de Siendhal: Sobre o Amior. Não fiz senão sonha com os grandes olhos & os cabeitos. joia da min Venal q e me importavam (9 Ticiano, o Tinturero, 
a Veronez eo Giorgione £ Bem me ralavam velhos 
alacios,  arehitectos velhos, histórias velhas 1 

Eram tdos mes pensamentos pa esa divina 
obra. prima, que todas as noites passava, d mes 
ma hora, péla praça de S. Marcos. — Aonde iria 
assim? iba Com erra algum amanta Eis 
o grande problema que me preoceupava. Do mais. 
que se me dava? Não era eia toda Veneza, a Ve- 
Tleza bela é poetca, à altiva é indomavel Veneza? 
Para traz, pintores, esculptores, architectos, ha 
duzentos ou trezentos anos sepultados debaixo 
das vossns obras! Tenho, ante meus olhos adoravel senthese de todos os genios de Veneza Passei o dianteiro à recitar estas lindas coi- 

o de Hauteroche fez um esforço para sor-   

  

  

  

     
   

    

  

  

  

  

sas entre duas paginas de Henri Beyle; depois d noite, fu-me passear. sob as Procuratio qualcon- Spirador dos bons tempos dos Dez.   

(Continta). 

  

Almanach ilustrado do «Ocoidento» 

Para 1899 

  

publicado esto interessante annuario, pro- 
fusamente illustrado de gravuras e com uma linda. 
capa em chromo representando a Feira Eran- 
ca par occasião do Centenario da India. 
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